
O plano de reestruturação na TAP continua a avançar, e com isto o ataque aos
trabalhadores e a destruição de postos de trabalho.

A pressão sobre os trabalhadores da TAP atingiu um nível nunca visto, com a
Administração, depois de ter estendido o prazo ao programa de “medidas voluntárias”,
estar agora a chamar de forma dirigida aos Recursos H umanos determinados
trabalhadores para poder “encostá-los à parede”. Este procedimento não é mais que a
tentativa de despedimentos encapotados na opinião do PCP.

A TAP num ano de pandemia já perdeu cerca de 2500 trabalhadores e a administração
afirma que devem sair mais 400 /500, sendo o método uti l izado o do amedrontamento
aos trabalhadores.

N um contexto em que se prevê um significativo aumento do número de voos, com as
medidas tomadas de combate à situação pandémica, a TAP continua no caminho de fazer
sair trabalhadores, havendo já áreas em que o seu número é manifestamente insuficiente
para o acréscimo de trabalho que se vislumbra.

Qual o objectivo do Governo e da administração da TAP? Será o de transformar uma
empresa estratégica para o País numa qualquer sucursal de uma multinacional do sector
aéreo, como é há muito o objectivo da U nião Europeia?

A célula do PCP na TAP manifesta total discordância com as opções que se estão a levar
a cabo e opõe-se a nova tentativa de despedimento na TAP. É o futuro de centenas de
famíl ias que está em causa. Famíl ias de trabalhadores que são essenciais para a
recuperação da empresa!

Os trabalhadores não podem estar constantemente sob a ameaça de um despedimento
de despedimento colectivo para legitimar que aceitem sair da
empresa. Esta chantagem não pode continuar!

Basta de chantagem! É urgente defender os postos

de trabalho!

sector.transportes@dorl.pcp.pt www.pcp.pt

Célula do PCP na TAP

A célula do PCP na TAP apela a que os trabalhadores não se
deixem levar pelo cl ima de insegurança que se vive na
empresa e lutem pela manutenção dos seus postos de
trabalho! Os trabalhadores são necessários para que
continuemos a ter uma TAP estratégica para o País.

Lutemos!




